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A expressão “vigilância” remete, inicialmente, à palavra 

vigiar. Sua origem – do latim vigilare – significa, de 

acordo com o Dicionário Aurélio, observar atentamente, 

estar atento a, atentar em, estar de sentinela, procurar, 

campear, cuidar, precaver-se, acautelar-se. 

eX
Pert

 P
DF

Tria
l

http://www.epsjv.fiocruz.br/dicionario/verbetes/vigsau.html
http://www.visagesoft.com/products/expertpdf/


Vigilância em Saúde 
Observação 

contínua 

Coleta 
sistemática 

Consolidação 
das 

informações 

Avaliação de 
eventos 

Disseminação 
das 

informações 

(21ª Assembleia Mundial de Saúde, 1968) eX
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- Intervenção sobre problemas de saúde que 

requerem atenção e acompanhamento 

contínuos;  

 

- Adoção do conceito de risco;  

 

- Articulação entre ações promocionais, 

preventivas, curativas e reabilitadoras;  

 

- Atuação intersetorial;  

 

- Ação sobre o território; e  

 

- Intervenção sob a forma de operações.  

Vigilância em Saúde 

(Paim & Almeida Filho, 2000) 
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Vigilância em Saúde 
A Vigilância em Saúde deve ser 

organizada: 
-Por territórios para conhecimento 

aprofundado de sua dinâmica;  
- Para identificar necessidades para 
planejamento e execução de ações 

articuladas de proteção, promoção e 
recuperação da saúde, bem como à 

prevenção de riscos e agravos. 

Visão integral do processo saúde-
doença: 

• Ampliação da concepção de saúde e 
efetiva integração com a atenção 
primária;  

• Mudança na lógica do modelo de 
atenção curativo (com ênfase na 
doença), para um modelo de atenção 
integral à saúde. 

Para garantir o exercício da vigilância é necessário desenvolver estratégias voltadas para  a 
reestruturação e readequação das estruturas organizacionais existentes (a revisão dos 
processos de trabalho e educação permanente dos profissionais). 
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POLÍTICA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO 

 

Propósito: Melhoria das 

condições de alimentação, 

nutrição e saúde da população 

brasileira, mediante a promoção 

de práticas alimentares 

adequadas e saudáveis, a 

vigilância alimentar e 

nutricional, a prevenção e o 

cuidado integral dos agravos 

relacionados à alimentação e 

nutrição.  eX
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1.Organização 
da Atenção 
Nutricional 

2.Promoção da 
Alimentação 
Adequada e 

Saudável 

3.Vigilância 
Alimentar e 
Nutricional 

4.Gestão das 
Ações de 

Alimentação e 
Nutrição  

5.Participação 
e Controle 

Social 6.Qualificação 
da Força de 

Trabalho 

7.Pesquisa, 
Inovação e 

Conhecimento em 
Alimentação e 

Nutrição 

8.Controle e 
Regulação dos 

Alimentos 

9. Cooperação e Articulação para Segurança Alimentar e Nutricional 
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DIRETRIZ 3 

A vigilância alimentar e nutricional consiste na descrição 

contínua e na predição de tendências das condições de 

alimentação e nutrição da população e seus fatores 

determinantes. Deverá ser considerada a partir de um 

enfoque ampliado que incorpore a vigilância nos serviços 

de saúde e a integração de informações derivadas de 

sistemas de informação em saúde, dos inquéritos 

populacionais, das chamadas nutricionais e da produção 

científica.  eX
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A vigilância alimentar e nutricional subsidiará o 

planejamento da atenção nutricional e das ações 

relacionadas à promoção da saúde e da alimentação 

adequada e saudável e à qualidade e regulação dos 

alimentos, nas esferas de gestão do SUS. Contribuirá, 

também, com o controle e a participação social e o 

diagnóstico da segurança alimentar e nutricional no 

âmbito dos territórios. 
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POR QUE A VAN “ampliada”? 
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Informação 

 

Ação 

 

 

ATITUDE DE VIGILÂNCIA 
Olhar atento para o estado nutricional e as práticas 

alimentares da população, permitindo uma ação precoce, 

quando constatado algum desvio. As informações deverão 

subsidiar ações voltadas para a promoção e assistência à 

saúde, em nível individual e coletivo.  
 

DESAFIOS DA VAN 
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Sistema de Vigilância Alimentar e 
Nutricional - SISVAN 
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1968-
Ampliação do 
conceito de 
vigilância  

1990-
Estabelecimento 
da VAN e 
institucionalização 
do SISVAN 

2004-Registro dos 
acompanhamentos 
em sistema 
informatizado 
(plataforma desktop) 

2008-Lançamento do 
SISVAN Web 

2013-Atualizações 
do SISVAN Web e 
inserção dos 
módulos de 
acompanhamento 
antropométrico e 
de avaliação dos 
marcadores de 
consumo alimentar 
no e-SUS AB 
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SISVAN Web 

A prática da VAN permite manter o diagnóstico atualizado 

da situação de saúde do município, estados e país, 

diagnosticando os problemas referentes à situação 

alimentar e nutricional que possuam relevância em termos 

de saúde pública num determinado território 

O instrumento recomendado para coleta, 

consolidação e análise dos dados sobre os 

indivíduos acompanhados no SUS é o SISVAN 

Web. Trata-se do sistema informatizado 

disponível e que apresenta dois tipos de 

acesso: público e restrito.  eX
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Disponível para acesso público 
http://dab.saude.gov.br/portaldab/ape_vigilancia_alimentar.php

?conteudo=van_sisvan 
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Para acessar, é necessário 
inserir Usuário e Senha 

cadastrados na Secretaria de 
Saúde do Estado/ Município. 

 
Caso este seja o seu primeiro 
acesso, verifique com o seu 
Coordenador(a) se ele(a) já 
realizou o seu cadastro no 

sistema. 
 

Maiores informações sobre 
acesso entre em contato com 

o Núcleo de Informática do 
DAB/SAS/MS: (61)3315-9015. 

Lembre-se que cada um deve ter 
Usuário/Senha, pois a identificação no 

sistema é individual. 
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Formulários do SISVAN 
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Formulário de Cadastro Individual e 1º Acompanhamento  
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Formulário de Cadastro Individual e 1º Acompanhamento 
(continuação)  
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Marcadores do Consumo Alimentar 
Crianças menores de 6 meses 

As questões para esta faixa 
etária têm como objetivo 
caracterizar a prática de 
aleitamento materno e 
identificar o tipo de 
alimentação que a criança 
está recebendo. Deve-se 
enfatizar que o período que 
está sendo avaliado 
corresponde à prática 
alimentar do dia anterior.  eX
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 P
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Marcadores do Consumo Alimentar 
Crianças entre 6 meses e 2 anos 

Estas questões têm o 
objetivo de caracterizar a 
introdução de alimentos, 
que deve ocorrer a partir 
dos 6 meses de idade, e a 
adoção de comportamento 
de risco tanto para a 
ocorrência de deficiência de 
ferro como para o 
desenvolvimento de excesso 
de peso.  
Muitas questões se referem 
ao consumo do dia anterior, 
logo, observe o tempo 
verbal da resposta do 
responsável: se estiver no 
presente (ex: “sim, ele come 
frutas”), reforce se no dia 
anterior (ontem) a criança 
comeu determinado 
alimento.  
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Marcadores do Consumo Alimentar 
Crianças entre 2 e 5 anos 

Estas questões permitem 
avaliar as práticas 
alimentares de crianças que 
já devem ter adotado a 
alimentação da família.  
Muitas questões se referem 
ao dia anterior, logo, observe 
o tempo verbal da resposta 
do responsável: se estiver no 
presente (ex: “sim, ele come 
frutas”), reforce se ontem a 
criança comeu determinado 
alimento.  eX
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Marcadores do Consumo Alimentar 
Indivíduos a partir de 5 anos  

O objetivo  destas questões 
é identificar com que 
frequência o entrevistado 
consumiu alguns alimentos 
ou bebidas nos últimos sete 
dias, que estão relacionados 
tanto a uma alimentação 
saudável (exemplo: consumo 
diário de feijão, frutas, 
verduras) como práticas 
pouco recomendadas 
(exemplo: consumo 
frequente de alimentos 
fritos e guloseimas). eX
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Módulo Gerador de Relatórios do SISVAN 
Acesso público 
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Tela de Relatórios Consolidados 
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Aumento de quase 100%! 

 

Meta no PLANSAN e PPA era de 
aumentar 35% até 2015 

Atingida e superada em mais de 
2,5x!  

Cobertura do SISVAN 

Em 2012, a cobertura média do SISVAN é de 17,4% (dados preliminares)  
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Sistemas de Informação em Saúde - SIS 
http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=0206&VObj=http://tabnet

.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?ibge/cnv/pop 
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Pesquisa, Inovação e Conhecimento 
Inquéritos, Pesquisas e Chamadas Nutricionais 

• O desenvolvimento do conhecimento e o apoio à pesquisa, à 
inovação e à tecnologia, no campo da alimentação e nutrição 
em saúde coletiva, possibilitam a geração de evidências e 
instrumentos necessários para implementação da PNAN. 

Apoio a Pesquisas realizadas 
• Pesquisas de Orçamentos Familiares 

(2002-03 e 2008-09) 
• Pesquisa Nacional de Demografia e 

Saúde 2006 
• Tabela Brasileira de Composição de 

Alimentos 
• Pesquisa Nacional de Saúde do 

escolar 2009/ 2012 
• Avaliação da fortificação de farinhas 

com ferro 
• VIGITEL 

Pesquisas em andamento 
•Pesquisa Nacional de Saúde  
•PNAISAL - Pesquisa Nacional de 
Impacto da Iodação do Sal – fase II 
deve contemplar AC, AM, AP, RO, RR, 
RN, PB, PE. 
•ENFAC - Estudo Nacional da 
Fortificação da Alimentação 
Complementar  
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Materiais de referência 
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Obrigada! 
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Coordenação-Geral de Alimentação e Nutrição  
CGAN/ DAB / SAS 

Ministério da Saúde  
SAF Sul, Quadra 2, Lote 5/6, Edifício Premium - Torre II, Auditório, Sala 8  

70070 - 600 - Brasília-DF 
E-mail:  cgan@saude.gov.br  

55 (61) 3315-9004/ 9021/ 9022 
 

Portal do DAB: http://dab.saude.gov.br/portaldab/ 

 

VAN: http://dab.saude.gov.br/portaldab/ape_vigilancia_alimentar.php 

 

Redenutri: http://ecos-redenutri.bvs.br eX
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